
Pedido de Natal
��,
7�, s-«� Z'e«4-,
7e��fu:vz4�-Ú
à-��.

7��,��,
7e��e�,
7e��
&����.
7���euJ.�
��de�,
e�de�,�ade
de�, JZ'eMa PUJ4,�

:2ueé��-4eà4-�
íZ'eMa o-� 'teÚt6�.
If/�� a-�t:Ú4
Z'�4�,
&IH��,
&IH��,
&�-PUJ4, d6��.

��#U?4Ú�,
íZ'����
e����
&���,4ej4��,
&���Ú�
A�demú!

Marinalva Pinheiro
Licínio de Almeida - BA
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Mensagens de Natal
dos alunos do CEMJ

'

Um novo modelo de escola está em gestação. É em
busca dela que todos corremos. E corremos tanto que estamos

ameaçados de antes de encontrá-Ia, destruí-Ia.

Uma fase da história que conta com os avanços que aí

estão, seja na área tecnológica, seja em outra qualquer, teria

tudo para estabelecer o céu na terra; não fossem o egoísmo e

a ambição a impedi-lo.
Enquanto vamos, muitas vezes sem os necessários cuida­

dos, já somos chamados a voltar para recolher do lado do

caminho trilhado os valores que deixamos em suas margens.

Qualquer avanço que venha a prejudicar a humaniza­

ção e solidariedade, a sensibilidade e os sentimentos deve

trocar de nome e intitular-se de retrocesso.

O respeito ao indivíduo é fundamental em qualquer

projeto educativo, no entanto, formar para uma mera subjetivi­
dade é fechar as portas para a solidariedade, condição indis­

pensável de realização humana. Daí porque satisfazer indiscri­

minadamente, entrar descuidadamente no.processo competiti­
vo da otuolkíode, são posturas anti-educativas. Ir, sem estar

junto com, é pior do que parar.

É importante saber usar computador? Sem dúvida. É

importante que seu filho estude numa escola que tenha tecno­

logias avançadas? Não duvide disso. Mas isso não resolve a

questão fundamental da Educação.
Educar requer muito mais a garantia de parâmetros

humanizadores.

A educação existe para ajudar na construção de seres

humanos, cidadãos comprometidos com o destino da humani­

dade. Nela a tecnologia tem um lugar importantíssimo, mas

não essencial.

Irmã Walburga Back

Diretora Geral
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Muito se ouve falar em intercâm­
bio! Adolescentes brasileiros têm
partido rumo aos Estados Unidos,
Inglaterra, Canadá, Austrália e Nova

Zelândia, entre outros tantos países,
em busca de aprender ou aperfeiço­
ar uma segunda língua e adaptar-se
a novas formas de viver, aprendendo
sobre outra cultura.

Muitos vezes esta experiência de
intercâmbio mostra-se frustrante, o
adolescente sente-se inseguro, passa
por situações difíceis, para as quais

1)!iJ.ão está instrumentalizado a resolver
t(íflevido ao grande número de dificul­
dades que precisa enfrentar e retorno,
por vezes antes do tempo, com um

sentimento de menos valia e com

autoconfiança abalada!
Os alunos de 50 série do Centro

Educacional Menino Jesus, alunos de
11 anos de idade, fizeram uma

experiência inédita, iniciando um

processo de intercâmbio gradativo: no
dia 22 de outubro, partiram para
Lages, onde ficaram hospedados nas

casas dos pais de alunos da escola
Sigma, com a qual o colégio mantém
parceria. Durante quatro dias, assisti­
ram aulas naquela escola, participa­
ram de atividades culturais, esportivas
e artísticas pertinentes à região do
planalto e conviveram com "pais" e
"irmãos adotivos", no melhor estilo de
intercâmbio. Estiveram acompanha­
dos das professoras Isabel, de Portugu­
ês, Priscila, de História e Geografia,
Roberto, de Filosofia e da supervisora
Edite, que estiveram atentos a tudo
que oudesse ocorrer de forma a

garantir sucesso no experiência, fato
que contribui para a construção de
auto-estima positiva. No início do
próximo ano, teremos a situação
inversa acontecendo: os alunos

passarão de convidados a anfitriões,
vivenciando o reverso da moeda, de
forma a perceber que atitudes facili­
tam ou dificultam o relacionamento.

Retornando de Lages, os alunos
relataram o ganho com a experiência,
classificando-a conno altamente postti­
va. No intercâmbio esportivo, os
meninos ficaram em segundo lugar,
disputando um jogo de futsal dificílimo,
decidido nos pênattis. As meninas
ficaram em primeiro lugar no handebol.

O projeto de intercâmbio da
escola prevê que no ano de 1999 os

alunos passarão 7 dias em intercâmbio
com uma escola de São Paulo, agre­
gando assim nova dificuldade à

experiência: conviver em uma cidade

grande. No ano 2000, quando os

alunos estarão na 70 série, irão passar
10 dias no Chile, sempre trabalhando
no esquema de intercâmbio e sempre

agregando nova dificuldade a ser

enfrentada, neste caso, a língua.
Finalmente, no ano 2001, estarão
vivendo a experiência nos Estados
Unidos da América.

Todas estas viagens acontecem
com um custo muito inferior ao prati­
cado no mercado, uma vez que é

possível cortar drasticamente os custos

quando se estabelecem parcerias.
Mas o maior ganho fica certamente

por conta da aprendizagem, tanto
ocqdêrruco quanto emocional. Para

chegar ao intercâmbio, os alunos

preparam durante o ano uma caixa
de trocas ambientais que é enviada
ao colégio parceiro, com trabalhos

que envolvem todas as características
físicas, econômicas e culturais do lugar
onde vivem, de forma a poderem ter
um primeiro contato com a região a

ser visitada. A caixa inclui vídeos
produzidos pelos alunos, trabalhos
escritos, produtos típicos da região,
peças de artesanato e receitas da
Culinária local. Uma vez instalados no

intercâmbio, os alunos passam então
a conhecer ao vivo aquilo com o que
tomaram contato por intermédio do
trabalho. Sem falar que os alunos que
enviam o material sobre sua terra,
passam a conhecer muito mais sobre
a região onde vivem. A troca de

correspondência, por carta e e-mail,
com os colegas parceiros, começa a

acontecer no início do ano. Mais
ainda, no caso do intercâmbio com

países de língua diferente, deve haver
um investimento significativo no

aquisição da língua estrangeira.
A formação que exige o merca­

do do terceiro milênio certamente
demanda que o indivíduo domine
não somente a informática e mais de
uma língua estrangeira, mas também
que ele possa adaptar-se a situações
diferentes com facilidade e seguran­
ça! Esta preparação deve iniciar cedo
e cercada dos cuidados que permiti­
rão que o jovem obtenha sucesso!

Edite Guilhon

Supervisora

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



4

Bárbara Machado Ramos -12 Período "B"

Lucas Goedert - 32 Período "A"

João Paulo Martins Perez - 32 Período "J"
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Luisa Gentil Collassi - 22 Período "A"

Mariella G. Leal - 32 Período "B"

Gregory Campos -12 Período "E"

New World Language Institute
Nessas férias conheça a Disney e aprenda também o inglês.

lANGUAGE
INSTITUTE

Obs: crianças a partir de 10 anos.

Av. Osmar Cunha, 251/110 1 - Fone: (048) 222-7592
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RECORDAÇAO
Em 1977,

quando eu tinha 6

anos, o "Menino

Jesus" começou a
fazer parte da
minha história, E

eu da dele, já
que cada crian­

ça que por aqui
passa ajuda a
construir a

história do

Colégio,
D03°

período à 4°
série foram 5

anos como

alunado

•

•

L._ I

•

•

• Minha Turma

Eu acompanho esta turma desde pequena e

sei que os meus amigos sempre se esforçaram o

máximo para tornar sua vida de estudo melhor,

Durante os meus dez anos de estudos nessa

escola conheci uma menina que também se

chama Gabrie­

la, minha me­
lhor amiga há 6

anos, Agora é a

hora de nos

separarmos,

pois ela vai
estudar no

Catarinense e

eu vou ficar no

Centro Educaci-

•••••••••••••••••••••••••••••••••
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•

"coléginho", Na época a Diretora era a

Irmã Aurélia, Mas algumas pessoas que trabalha­
vam aqui ainda estão conosco, como Edite Gui­

Ihon, minha professora na 4° série, Ângela Martins,
coordenadora e Rose, do xerox, Não posso deixar
demencionar ainda o professor José Martins, de Gabriela

Ed, Física, que se aposentou há um ano, mas foi Cavalheiro

figura marcante na minha infância, Locks
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•

•

onal "Menino

Jesus",

Espero que
tudo corra bem,

•

•••••••••••••••••••••••••••••••••
•

•

Também acho aue minha turma se suroreen-
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PASSATEmpo
Dicas para aproveitar bem as férias:
1) Alimente-se bem e nas horas certas;

2) Procure não ficar muito tempo na frente da TV;

3) Convide amigos para brincar;

4) Vá à praia, mas não abuse do sol;

5) Pinte este desenho:

Siga os números e descubra quem é a mãe de

todos estes pintinhos,
�. .'

If

6� .1-

R.. (
.10

A volta das brincadeiras...

Duro ou Mole: Sorteia-se entre
.

os participantes um "pegador', Ele
deverá sair correndo atrás dos outros

até pegar um, O que for pego, deve­

rá ficar duro e com as pernas afasta­

das uma da outra, Quem não foi

pego ainda deverá passar por baixo

das pernas do outro e aí este estará

livre de novo para correr, Quem for

pego três vezes vira "pegador", Todos
têm que correr e não podem facilitar

as coisas para o "peqcoor", Acaba
quando todos tiverem sido "pegador',

� [)
�

1${t
.--'--

,�I I I -

�- --

éU)�1 �
I

-

- ,___

- ,___ I-

f:l I
� .�

-

Natal, Natal já vem chegando ...
,___

Enquanto o "seu" lobo não vem: Esta brincadeira precisa
de bastante espaço. Sorteia-se uma criança para ser o "lobo", As

outras crianças formam uma roda, e aquela que é o "lobo" fica

de fora, Então uma das que estão na roda canta: "Vamos passe­

ar na floresta, enquanto seu lobo não vem. Tá pronto, seu lobo?"

Aío lobo responde: "Não, tá tomando banho" (ou fazendo qual­

quer outra coisa). Na quinta ou sexta vez que a pergunta for feita,

o lobo responde que está pronto e sai correndo atrás das crian­

ças, tentando pegar uma. Elas desmancham a roda e correm

também, paraJugir do lobo, Quando ele conseguir pegar uma

delas, ela vai virar o lobo a seguir, Mas não vale deixar o lobo

pegar de propósito! A brincadeira é dificultar as coisas para o

lobo, Acaba quando todos já tiverem sido o "lobo".

Fonte: RevistaClaudia - Contribuição da ProfO CássioM. Pereira

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prof� Andréa Demaria Venâncio - 4� Série "A"

I
•

A todos os alunos que comple­
taram mais uma etapa da vida

desejamos muito sucesso na

nova caminhada.

Que nossoPai osproteja sem­

pre e abençoe suas famílias.

Felicidades!

Prof� Maria Aparecida Otto - 4� Série "B"

Prof� Soraia Guimarães - 4� Série "C"

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Um sonho ...
Uma realidade...

Já faz um bom tempo! 43

anos. Era 15 de outubro de

1955.

Ele começou bem peque­

no, mas tinha garra, vontade

de crescer, vontade de ser o

melhor possível. E por isso optou
pelo Sistema Montessori, onde,

a criança cresce sendo ela

mesma.

E o nosso "coléginho" cres­
ceu ... Como cresceu!

O prédio da Bocaiúva

tornou-se pequeno. Foi neces­

sário dividir as turmas entre

Bocaiúva e Anexo. Mas a sauda­

de sempre bate nos corações
daqueles que "sobem". Por isso,

tantos alunos, no final das aulas,

dão sua passadinha por aqui.
E nesses anos todos de

"separação", o único sonho era

um "Menino Jesus" para todas

as turmas.

Em breve este sonho deixa­

rá de ser sonho. Logo, logo,
todas as turmas, já unidas pelo

coração, serão reunidas no

mesmo prédio. Que bom!
"Menino Jesus", em breve

você se tornará mais belo, mais

grandioso ... mas com certeza,

você será sempre o nosso

"coléginho" .

E você, que esteve sempre

. pronto a caminhar, nos acolhe­

rá de braços abertos como

sempre fez.

Você, "Menino Jesus", é

nosso AMIGÃO. Você acredita

na criança, você acredita na

vida ...

Parabéns, velho novo

amigo!
"Menino Jesus", um colégio

fácil de ser amado.

Preta. T. L. V. scíornon

Prof! Nivalda Garcia Pereira - 4! Série "O"

Prof! Neusa ZiIIi - 4! Série "E"

Prof! Claudete Guedes - 4! Série "F"

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Boas Férias!1

Que no ano que
vem

possamos Vlver

esta nova etapa
juntos.

Felicidades!

I· Knoll - 4! Série "G"
Profª Maga I

_ 4ª Série "I"
prof! Roberta do Lago

II - 4! Série "H"
profª Maria Clara U er

,. "J"
Prof! Eliane Visolli

- 4!! Serle
,. "L"

prof!! Flávia Aguiar
- 4!! Sene

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Eventos religiosos em nossa Escola
Acreditamos que, mais importante do que falar de Deus às

crianças e às pessoas que se achegam a nós, éproporcionar­
mos a toda a "Comunidade Educativa", momentos fortes de

experiência e vivência religiosa. Eis alguns eventos:

1� Turma de

Crismandos

Adultos do

CEMJ: pais,
professores e

ex-alunos

(30/09/98)

Celebração em

Ação de Graças
pelo dia dass
crianças
(05 a 09/10/98)

Celebração de São Francisco e Bênção dos animais (02110/98)

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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#III

INAUGURAÇAO
o dia 24 de agosto de 1998, foi

uma data histórica para o Lar Recan­
to do carinho. Neste dia, inauguramos
o Centro de Educação Infantil "Irmã
Walburga Bock",

A "escolinha", como era chama­
da carinhosamente, já funcionava no

Lar desde 1994, mantida pelo Curso
Elementar Menino Jesus, e muito tem
contribuído para o desenvolvimento
das crianças abrigadas no Lar Recan­
to do Carinho.

No entanto, dispunhamos de
uma sala pequena e dentro das

dependências do Lar, o que facilitava
a freqüente entrada e saída das

crianças de sala, uma vez que a

escolinha era dentro da casa delas.

@ Através do Programa RBS 40 anos

� pela "eleição" da comunidade no

Diário Catarinense, o nosso tão
sonhado Projeto da construção da
escolinha tornou-se realidade e hoje
temos o nosso Centro de Educação

Infantil "Irmã Walburga Bock",
Nosso agradecimento especial Q

Irmã Walburga, Irmã Hilma, Irmã
Maria, alunos, pais e professores do
Centro Educacional "Menino Jesus"

pelo apoio recebido.
Todos os materiais e professores

do Centro de Educação Infantil Irmã
Walburga Back, são mantidos pelo
Centro Educacional "Menino Jesus".

Todos os meses as crianças do
Recanto do Carinho recebem alimen­
tos e fraldas doados pelos seus

irmãozinhos do Centro Educacional
"Menino Jesus", através das campa­
nhas do Programa Plano de Ação
Comunitária da APP.

Irmã Walburga e Irmã Maria
deixaram a "Casa dos Adolescentes"
mais bonita colocando cortinas nas

janelas, onde antes existiam pedaços
de jornais.

Através da APP também recebe­
mos quatro salários mínimos mensais

que auxiliam na compra de medica­
mentos e manutenção do lar.

Às coordenadoras do Programa
o nosso obrigado pela dedicação e

carinho.
A todos que colaboraram

conosco através de doações pela
fatura teletônco, nosso profundo
agradecimento.

Finalmente, não poderíamos
jamais deixar de enaltecer o trabalho
nobre das nossas queridas professoras
Rosina e Jean ice, pessoas iluminadas
por Deus e colocadas por Ele na vida
de nossos pequenos "anjos" do Lar
Recanto do Carinho.

Um grande beijo no coração de
vocês.

Deus com certeza saberá
recompensar a todos pelo amor e

carinho que dedicam a nosso Recan­
to. São estes gestos que tornam nosso

dia a dia mais feliz.
Márcia Rilla

A
Escolinha de Handebol

A partida final do Campeonato
Feminino de Handebol das 4°S séries foi
disputada entre as alunas do treino vesper­
tino com o Prof. Álvaro, contra as alunas do
treino matutino com a ProfO. Sayara.

O placar do tempo regulamentar foi
um empate de 8 x 8, levando a decisão
para a disputa nos tiros de 7 metros

(pênaltis). No final, as alunas do treino
vespertino venceram por 2 x l . ganhando
o campeonato.

Parabéns para todos, pois a integra­
Ção foi o ponto forte deste encontro.

Esporte é Saúde!

Torneio Intercolégios
Nos dias 5,6 e 7 de outubro a 5° série partici­

pou de um torneio esportivo intercolégios, organiza­
do por nossa escola com o apoio da Associação de

Pais e Professores. Fizeram-se presentes os colégios
Geração, Tradição, Autonomia e Imaculada Concei­

ção. Foram as seguintes modalidades esportivas
disputadas: futebol de salão masculino, voleibol

feminino, basquete e handebol.
O objetivo do evento, além da prática esporti­
va, foi o de integração entre colégios. Todos os
alunos atletas presentes receberam medalha de

participação.
O torneio mostrou-se bem sucedido e aprovei­

tamos a oportunidade para parabenizar a todos os
participantes! A equipe masculina do colégio foi

campeã na modalidade de basquete.

\:(
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Os 3°s períodos realizaram um

passeio-estudo à Cidade das

Abelhas, onde aprenderam mui­

tas coisas interessantes sobre

esses animais tão especiais

Gostei muito de ter visitado a Cidade das Abe­
lhas, Foi divertido e interessante,

Eu vi algumas colméias, As abelhas voavam
para todos os lados,

Aprendi muito com o filme sobre a vida das
abelhas,

Isabela M, Bragança Cravo
3° Período 'J"

R E C A-N T O D A A M I Z A D E

Os alunos do 3° Período "C" foram convidados

pelo amigo Luiz Eduardo Prisco Paraíso para visitar

seu sítio, "Recanto da Amizade", Chegando lá,
ficaram bastante à vontade, Conheceram bem de

perto vários animais, como bodes, carneiros, filho­

tes de coelhos, aves exóticas, dentre outros,

Correram de um bezerro pelo pomar, come­
ram frutas tiradas do pé, fizeram um gostoso lanche
e jogaram futebol,

O passeio ficou com gosto de "quero-mais",
À família de Luiz Eduardo nosso agradecimento

e parabéns!
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Texto elaborado pelos alunos do 2° Período 'A"

Canil Recanto Dog
o nosso passeio à casa do Lucas foi muito legal. Gostamos muito da horta, lá tinha

muitas minhocas, Brincamos de pega-pega com a tia Estela,
Gostamos também da hora do balão surpresa, de andar de bicicleta com o capacete,

da paz e do ar livre, Jogar bola no campo foi legal. Foi massa brincar de lobo no bambuzal.
O local em que lanchamos era fantástico, Os donos do local nos deixaram livres e à

vontade para brincarmos,

Um belo dia de sol, crianças e muita alegria: cenário perfeito
para a visita feita pelos 2°' períodos "A" e "B" ao Canil Recanto

Oog, da família de Lucas Borges, do 2!! Período "B".

'0Nós, pais e professores do Maternal L
ficamos muito satisfeitos com o material

(labirinto) que as crianças receberam.
Parabéns escola, pela ótima aquisição.

A 4@ Série "C" empenhou-se ao máximo para apresentar seu
trabalho sobre a imigração portuguesa. Parabéns! Ficou ótimo!

No último dia 22/1 O, tivemos
o prazer de receber em nos­

sa casa, as turmas do Tio
Altino e da Tia Marilene. Para
nós foi maravilhoso poder
proporcionar a todas aquelas
crianças uma alternativa de

aprendizagem saudável e
divertida.

Katia R. Koenig Borges
Mãe do Lucas Borges

Além das brincadeiras e da piscina de bolinhas, o dia das

crianças do CEMJ teve a presença de dois grupos teatrais

A estória do Patinho Feio foi eleita a favorita dos pequenos,
e dramatizada pelos alunos do 2!! Período
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A biblioteca no céu
Todos os anos, por ocasião da Semana Nacional do Livro, a Biblioteca Rui Barbosa

promove um concurso literário entre os alunos. Sempre é escolhido um tema, para

inspiração dos participantes, que aguce a criatividade e mexa com a fantasia deles.

O concurso deste ano teve como tema a imaginária existência de uma biblioteca no

céu, pedindo-lhes que a descrevessem.
Como a imaginação de nossos alunos éfantástica, foimuito difícil escolher algumas

redaçõesparapublicar aqui noAMIGÃO.

Se houvesse uma
biblioteca no céu, eu
acho que seria uma

sala grande com

prateleiras douradas e

muitos livros. Livros de

todas as espécies, todos
com capa de couro.

Tudo na biblioteca

brilharia, inclusive o
bibliotecário, um anjo
lindo com roupas
douradas e asas pratea­
das.

Na biblioteca
haveria muitos empre­
gados, todos também
seriam anjos. Eles
ficariam voando de lá
pra cá e de cá pra lá,
oiudondo as pessoas a

encontrarem o livro

procurado.
Na biblioteca reinaria a paz e a

tranqüilidade.
Tudo lá seria belo e encantador.

Afinal, seria uma biblioteca no Céu.
Gabriela Hoffmann

2° Série "I"

. . . . .

Se houvesse uma biblioteca no céu
Na certa ela seria pintada de azul

Com jardins, mil flores e abelhas
fazendo mel

E um anjo bondoso, alegre e

carinhoso.

Livros para pensar
Histórias de amor e paz ...
Livros que abrem as portas do coração,
Cores, luzes e festas
Livros oespertondoernoçóol

Neste mágico lugar,
Se você pudesse entrar,
Na certa nunca esqueceria ...

Nenhuma letra, nenhuma palavra ...
Sua vida daí pra frente mudaria.

Guilherme Miranda
3° Série "8"

. . . . .

Acredite se quiser, no céu
também existe biblioteca!

Se você pensa que vida de anjo é
fácil, está enganado, os anjos também
estudam, para aprender como ajUdar
as pessoas na Terra, para aprender a
servir a Deus e a Jesus Cristo, e para

aprender a fazer coisas boas.
Lá no céu O chão da biblioteca

é de flores, bem macio ... as cadeiras

e as mesas são de nuvens e estrelas,
os livros têm asas.

Para aprender, ninguém precisa
falar, todos se comunicam por telepatia.

O bibliotecário é São Pedro, que
gosta de todos os livros bem arruma­

dos nas prateleiras, que são de cristal.

Na biblioteca, os anjos mais

sábios têm os seus livros, os inexperi­
entes têm os deles.

Se um dia você for parar lá,
.

aproveite, não é todo mundo que
tem esta oportunidade.

Indyara Probst

4° Série "8"

. . . . .

Uma noite

quando estava me�'
preparando para ir

dormir, fiz um pedido
a Jesus:

- Gostaria de
sonhar com minha

mãe.
Já estava deita­

do. Peguei no sono.

De repente eu vi

minha mãe. Ela estava

tão bonita!

Chegou pra mim

e disse:
- Vamos conhe­

cer a biblioteca do

Céu comigo?
- Vamos, eu

disse.

Haviam livros e mais livros. TodO�
tinham a vida de cada um de nós.

�

Fiquei muito contente por co­

nhecer esta biblioteca, mesmo sendo

em meu sonho.
Samir Boabaid

1° Série "C"

.....

Desde quando meus avós falece­
ram eu estou imaginando como é o céu.

Os oníos também lêem na bibliote­

ca deles, no céu.
Imagino que ela seria toda espe­

lhada, e as capas dos livros seriam

douradas e as letras seriam prateadas.
Que legal que é uma biblioteca no

céu!
Teria livros de fábulas para bebês,

de amor para os jovens, de jogos para
os adultos e de Deus para os idosos.

Eu acho que os anjos lêem para
serem melhores!

Meu avô está lendo belos livros na

biblioteca do céu.
Gabriel Duarte Bertoli

1° Série :l"
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Será que valeu a pena?
Às vezes, me pergunto se

valeu a pena tanto sacrifício que
tivemos durante este ano. Será

que tudo foi em vão? Depois
penso de novo e vejo tudo o que

já aprendemos neste ano. Além
dematérias, recebemos conse­

lhos e ajudas que são e serão

importantes para nossa vida.

De vez em quando, penso
que estou sozinha, mas não,

quando menos esperamos, che­

ga alguém e pergunta para você:
- Está tudo bem?

Neste ano, tudo mudou. Os

tffessores, as matérias, o núme­
ro de atividades a fazer, os cole­

gas ... Assim, aprendi a respeitar
cada vez mais as pessoas, pois eu
as veria quase todos os dias, as

oL.,Jviria cobrando as atividades,
lembrando dos deveres, explican­
do o conteúdo ...

Com certeza, todos nós apren­
demos alguma coisa neste ano,
desde como se comportar à mesa,
até aprender a respeitar os outros, e
ver que nem sempre temos razão.

Uma coisa que admiro em

nosso colégio, é a atenção que os

professores dão para nós, parece
até que cada um de nós tem um

professor para si.

Aqui, temos a liberdade de
escolher, porém, te ajudam a

pensar no que é melhor para
você, quais são as conseqüências
dessa atitude, isto é, nos ajudam a

analisar a situação.
Todos nós somos francos,

cobramos uns dos outros nossas

responsabilidades, deveres,
fazemos observações construti­
vas sobre o que poderia ser

melhor ... Tudo com muito respei­
to e humildade.

Acho que, talvez pelo méto­
do ser diferente, os professores nos
oferecem este tipo de escolha,
para que, no futuro, possamos ser

independentes, e saibamos tomar
boas decisões, sem deixar de

pensar no próximo.

Thais C. Menegasso Flores

5° Série ;r'

Crescimento

Assim como a semente

germina, cresce e se transfor­

ma em uma linda planta,
nosso corpo e nossas idéias
também se desenvolvem.

Nesse ano na escola

aprendi muitas coisas legais,
conheci novos amigos e uma

professora divertida.
Também ganhei 5 dentes

permanentes.
Vou nesse ano entrar

numa escolinha de artes.

Achei que nesse ano

cresci um pouco. Meus ami­

gos nesse ano são muito

legais.
As minhas amigas preferi­

das nesse ano são a Camilo e

a Raquel.
É muito bom crescer e

viver.
Esse ano foi muito

divertido.

Bruna C. Prisco Paraíso
2° Série "A"
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TELE-TENDIMENTO:
0800-489100

PARA O BESC, O FUTURO
I I

JA E PRESENTE.
A mais avançada tecnologia à sua

disposição: Agência de Auto-Atendimento,
BESC Net e Tele-Atendimento.

-

BESC
o Banco de Santa Catarina
TELE-ATENDIMENTO: 0800-489100
8ESCNET: http://www.besc.com.br
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